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Resumo
As articulações entre clima urbano e sítio urbano em cinco cidades da Zona da Mata Mineira, ao longo de um perfil 
caracterizado por variações topografias, consistem no fato a ser analisado e compreendido. O sítio é a dimensão 
natural do ambiente, quanto menor a cidade, maior influência ele terá em seu clima. Foram realizadas medições dos 
elementos climáticos de forma simultânea nas cinco cidades, nos horários de 9, 12, 15, 18 e 21 horas, durante dois dias 
consecutivos (20 e 21 de agosto de 2011), sob atuação de diferentes sistemas atmosféricos, na estação de inverno. Para 
representar e discutir os dados coletados foram elaborados transetos no software Surfer for Windows® v. 10. Os 
resultados mostram que a influência do sítio urbano no clima local é maior em situação de estabilidade atmosférica, e 
que a variação altimétrica não justifica as diferenças de temperatura registradas entre as cidades. Em situação de 
instabilidade atmosférica os fatores geográficos locais exercem menor influência nos atributos climáticos.
Palavras-chave: sítio; clima; Zona da Mata Mineira; inverno.

Abstract
The joints between urban climate and urban site in five cities in the Zona da Mata Mineira along a profile 
characterized by variations in topography, consists in the fact to be analyzed and understood. The site is the natural 
dimension of the environment, the smaller the city, he will have more influence on its climate. Measurements were 
performed of climatic elements simultaneously in the five cities, in timetables of 9, 12, 15, 18 and 21 hours, during two 
consecutive days, under action of different atmospheric systems, on winter season. To represent and discuss the data 
collected were established transects in the software Surfer ® for Windows v. 10. The results show that the influence of 
urban site in the local climate is higher in situation of atmospheric stability, and that the altimetric variation does not 
justify the temperature differences registered between cities. In atmospheric instability geographical factors exert 
less influence on local climatic attributes.
Keywords:  site; climate; Zona da Mata Mineira; winter.

Resumen
Las articulaciones entre el clima urbano y entorno urbano en cinco ciudades de la Zona da Mata Mineira a lo largo de 
un perfil caracterizado por variaciones en la topografía, consiste en el hecho de ser analizado y entendido. El sitio es la 
dimensión del medio ambiente natural, el más pequeño de la ciudad, tendrá una mayor influencia en su clima. Las 
medidas fueron tomadas de los elementos climáticos de manera simultánea en cinco ciudades en tiempos de 9, 12, 15, 
18 y 21 horas durante dos días consecutivos (20 y 21 de agosto de 2011) bajo la acción de los sistemas meteorológicos 
diferentes, la estación invierno. Para representar y analizar los datos recogidos en los transectos se han diseñado para 
Windows ® Surfer v. 10. Los resultados muestran que la influencia de sitio urbano en el clima local es mayor en un 
estado de estabilidad atmosférica, y la variación en la altura no se justifican las diferencias de temperatura registrados 
entre las ciudades. En la inestabilidad atmosférica factores geográficos ejercen menos influencia sobre los atributos 
climáticos locales.
Palabras clave: sitio; clima; Zona da Mata Mineira; invierno. 
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INTRODUÇÃO sítio no caráter climático nas cidades 

O presente artigo é parte de um projeto localizadas na Zona da Mata Mineira”, vem 

de pesquisa vinculado ao Conselho Nacional sendo executado desde meados do ano de 

de Desenvolvimento Científico e Tecnológico 2010, abrangendo o percurso entre as cidades 

(CNPq) e da Fundação Arthur Bernardes de Ponte Nova a Ubá, passando por Teixeiras, 
1(FUNARBE) , intitulado, “A importância do Viçosa e Visconde do Rio Branco. 
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As articulações entre clima e sítio, ao cidade é influenciada ou controlada pelos 

longo de um perfil caracterizado por variações fatores climáticos de escalas superiores, 

topográficas é o objeto analisado e dependerá de sua dimensão, forma, função, 

compreendido com essa pesquisa. Para tanto, atividades antrópicas, densidade demográfica. 

faz-se necessário realizar investigações que Durante o inverno o estado de Minas 

possibilitem amplo conhecimento a cerca do Gerais é mais influenciado pela passagem de 

ritmo do tempo e suas repercussões sob frentes frias do que na estação de verão, devido 

diferentes condições atmosféricas. à maior atuação do anticiclone migratório 

O sítio é a dimensão natural do ambiente polar atlântico que proporciona temperaturas 

(MENDONÇA, 2003a). É o espaço físico sobre mais baixas. Em uma superfície, onde o relevo 

o qual uma cidade se ergue, condicionando-lhe apresenta uma grande variedade morfológica.

formas espaciais, sendo a tipologia do relevo, a Embora caracter izado por  al tas  

variação altimétrica, a cobertura vegetal superfícies cristalinas e sedimentares, com 

predominante, aspectos relevantes a sua predomínio de 500 a 1200m, entre essas 

análise. O estudo do clima requer como aparecem amplos vales, como o de São 

procedimento, a atenta apreciação do sítio e Francisco, Jequitinhonha, Doce, Paraíba do 

dos modelos de morfologia urbana, bem como Sul, Paranaíba, Grande e Paraná. Sobre essas 

as articulações entre ambos (MONTEIRO, superfícies, erguem-se numerosas serras, onde 

1990). são comuns os níveis de 1200mm a 1800m, 

Quanto menor a cidade, maior como na serra do Espinhaço, Mantiqueira e do 

preponderância terá o sítio em seu clima, Mar, cujos pontos culminantes estão acima de 

sendo por isso necessário o conhecimento da 2.700m na Mantiqueira e 2.200m na Serra do 

geografia circunvizinha a ela (MENDONÇA, Mar. 

2003b). Nas cidades e pequeno porte, Por  apresentar  uma local ização 

localizadas em áreas de relevo acidentado, geográfica que favorece a influência de 

como a região de mar de morros (AB´SABER, fenômenos meteorológicos de latitudes 

2003), em Minas Gerais, as feições topográficas médias e tropicais, o clima tropical de transição 

são muitas vezes os principais fatores (ABREU, 1997) caracteriza-se por um regime 

determinantes do caráter climático da de duas estações bem definidas, que podem ser 

localidade. Pois a estrutura geomorfológica identificadas por: seca (inverno), na qual 

influencia significadamente na circulação local atuam a Frente Polar Atlântica (FPA) e o 

e regional dos ventos, criando, por exemplo, anticiclone subtropical do Atlântico Sul; e 

situações de chuvas orográficas (ROCHA e chuvosa (verão), na qual predominam os 

FIALHO, 2010), como também na duração da s is temas convect ivos  associados  ao  

luminosidade, em função da posição, aquecimento continental e a Zona de 

orientação e declividade das vertentes em Convergência do Atlântico Sul (VIANELLO; 

relação a trajetória aparente do sol. MAIA, 1986; e FERREIRA; NERY, 2002). 

As cidades situadas em região de vales Além disso, a disposição do relevo 

têm seus climas afetados pela dinâmica natural possibilita a penetração de sistemas frontais e 

de circulação do ar criada pela feição do anticiclone migratório polar atlântico, que 

topográfica. No entanto, o grau com cada durante o inverno, acaba induzindo o 
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fenômeno da subsidência, responsável pelo altitudes. Das cinco cidades Teixeiras é a que 

céu azul, pela ausência de chuvas e pelo possui menor ritmo de expansão urbana e a 

favorecimento de condições de concentração menos verticalizada. Tem a agricultura como 

de poluentes atmosféricos. “carro-chefe” da economia municipal.

Diante dos expostos acima tem-se com o Viçosa, atualmente, vem passando por 

presente trabalho o objetivo de avaliar o franco processo de verticalização e de 

comportamento de parâmetros climáticos expansão horizontal da mancha urbana, 

entre cinco cidades localizadas em sítios devido à migração da população do centro 

convergentes  s i tuados  em pos ições  para áreas periféricas da cidade, muito em 

altimétricas distintas, durante a estação de virtude especulação imobiliária existente no 

inverno. centro urbano. As instituições de ensino, tanto 

federais quanto privadas, são os principais 

ÁREA DE ESTUDO impulsionadores da dinâmica sócio-

As cinco cidades em análise (Ponte Nova, econômica da cidade, onde o setor imobiliário 

Teixeiras, Viçosa, Visconde do Rio Branco e e de prestação de serviços são expressivos 

Ubá) estão inseridas na mesorregião da Zona (ROCHA e FIALHO, 2010; BATISTA e 

da Mata Mineira (FIGURA 1). Esse nome foi RODRIGUES, 2010).

atribuído devido à fisionomia da vegetação Visconde do Rio Branco e Ubá compõem 

natural, hoje praticamente inexistente em a bacia hidrográfica do rio Paraíba do Sul. O 

virtude do desordenado processo de ocupação, interflúvio dessa bacia com a do Rio Doce na 

marcado no início pela forte atividade agrária região em estudo é a escarpa de São Geraldo, 

que propiciou devastação vegetacional que pertence ao complexo da Mantiqueira, 

generalizada (VALVERDE, 1958; MARCHI et. localizada na borda do Cráton São Francisco, 

al., 2005). De acordo com Ab'Sáber (2003) a área de rochas predominantemente ortognaisses 

em estudo encontra-se  no Domínio bandeadas. Sua disposição é preferencial-

Morfoclimático de Mares de Morros mente no sentido NE – SW com extensão de 

Florestado. Seu relevo é dissecado e aproximadamente 750 km, constituindo a mais 

movimentado, em formato de “meia laranja”, importante formação orográfica do chamado 

rico em colinas e fundos de vale estreitos por Brasil Sudeste (ANDRADE, 1961; ROCHA, 

onde se desenvolveu o processo de ocupação 2009).

(ROCHA e FIALHO, 2010; VALVERDE, 1958). A altitude da escarpa de São Geraldo é de 

Ponte Nova, Teixeiras e Viçosa aproximadamente 667 metros, proporcio-

localizam-se na província geotectônica da nando um desnível altimétrico entre o Planalto 

Mantiqueira e ocupam a bacia hidrográfica do de Viçosa e os municípios envoltos no Golfão 

Rio Doce. Ponte Nova durante o verão é de Ubá (Visconde do Rio Branco e Ubá) de 

freqüentemente atingido pela cheia do rio cerca de 300 metros. 

Piranga, sobretudo quando em episódio de O sotavento da escarpa de São Geraldo 

Zona de Convergência do Atlântico Sul encontra-se os municípios de Ponte Nova, 

(ZCAS), como ocorrido em janeiro de 2012 e Teixeiras e Viçosa, e a barlavento, os de 

2008, como verificado por Nascimento (2010). Visconde do Rio Branco e Ubá. Tanto o 

Teixeiras e Viçosa são as cidades de maiores município de Visconde do Rio Branco quanto o 
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MATERIAL E MÉTODOSde Ubá encontram-se envolvidos pelo “Golfão 

Adotou-se no presente estudo de caso a de Ubá” (FIGURA 2) de origem tectônica 

técnica do transeto de ponto fixo muito (ANDRADE, 1961). 

utilizado nos estudos de clima urbano A denominação “Golfão de Ubá” ocorre 

(SEZERINO e MONTEIRO, 1990; BRANDÃO em virtude de uma reentrância do complexo da 

e TARIFA, 1995; FIALHO, 2002 e 2010; ASSIS; Mantiqueira nessa localidade, dando-lhe 

ABREU 2010). Para isso, foi necessário criar feição semelhante a uma ferradura quando 

uma equipe com cinco pessoas junto ao observado do alto da escarpa de São Geraldo. 

Laboratório de Biogeografia e Climatologia – Essa peculiaridade da feição geomorfológica 

Bioclima-UFV.propicia um maior resguardo da ação dos 

As medições em campo ocorreram ventos em situação de estabi l idade 

simultaneamente nas cinco cidades nos atmosférica, o que vem a favorecer o acúmulo 

horários de 9, 12, 15, 18 e 21 horas. Foram de energia, e, por conseguinte, o aumento da 

realizadas na estação de inverno, durante os temperatura do ar e da baixa umidade do ar, 

dias 20 e 21 de agosto de 2011, sob atuação de que vem a provocar um maior desconforto 

diferentes sistemas atmosféricos que térmico.

provocaram variações nas condições do No quadro 1 encontram informações 

tempo. relativas a área de estudo que auxiliam na 

Os parâmetros climáticos registrados em caracterização da mesma.

90 FIGURA 1 - Mapa de localização geográfica da Zona da Mata Mineira e dos municípios da área de estudo.
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campo foram temperatura e umidade relativa E m  c a d a  c i d a d e  o s  d a d o s  d e  

do ar, luminosidade e nebulosidade. Esse temperatura, umidade e luminosidade foram 

último foi obtido através da inspeção visual o b t i d o s  c o m  u t i l i z a ç ã o  d e  u m  

feita por membros da equipe, tendo como Termohigrômetro digital modelo MTH – 1380 

suporte teórico e metodológico as indicações de e um Luxímetro digital modelo – 1010, 

Azevedo (2009, p. 135) e Souza Echer et. al. p r e v i a m e n t e  a f e r i d o s  n a  E s t a ç ã o  

(2006). Segundo eles, a forma mais simples de Meteorológica da Universidade Federal de 

avaliação da nebulosidade consiste em Viçosa (FIGURA 3), sendo que para os 

imaginar a abóbada celeste dividida em oito Luxímetros, optou-se pelos procedimentos 

gomos e ponderar visualmente a proporção adotados por Danni-Oliveira (2002) na 

ocupada por nuvens, registrando-se o calibragem de termômetros.  

numerador da proporção. Em decorrência das condições do sítio 
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FIGURA 2 - Mapa de localização da Zona da Mata Mineira e dos Municípios em estudo.

Cidades 

Altitude 
média dos 

pontos de 
medição 

Distância das 
cidades a 

partir de Ponte 
Nova 

Tamanho do 

município 
(Km) 

População 

do município 

População 

urbana 

Ponte Nova 481 m – 470,64 57.361 51.152 (89,18%) 

Teixeiras 657 m 31 km 166,7 11.346 7.605 (67,03%) 

Viçosa 642 m 45 km 299,42 72.244 67.337 (93,21%) 

Visc. Rio Branco 345 m 90 km 243,35 37.952 31.397 (82,73%) 

Ubá 390 m 110 km 407,45 101.466 97.599 (96,19%) 

 QUADRO 1 - Dados relativos aos municípios em estudo. 
Fonte: IBGE, 2010
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urbano e do processo de urbanização da área três medidas ao longo da vertente da encosta, 

em estudo, iniciado nos fundos dos vales e na escala microclimática,  como dito 

espraiando-se para as vertentes das colinas, anteriormente. As análises das condições 

foram adotados três pontos de registros em sinóticas foram realizadas com base nas cartas 

cada cidade, localizados afastados do centro sinóticas das 12 horas provenientes do Centro 

urbano e em cotas altimétricas superior ao de Previsão de Tempo e Estudos Climáticos 

mesmo. O primeiro ponto situa-se no fundo do (CPTEC).

vale, o segundo na média encosta e o terceiro 

A N Á L I S E  S I N Ó T I C A  D O  T E M P O  no topo da colina, registrando não apenas a 

PRESENTEinfluência microclimática, mas também 

Devido à variação na condição topoclimática. Os dados de temperatura e 

atmosférica entre o dia 20 e 21 de agosto de umidade do ar obtidos em campo foram 

2011, marcado pelo avanço de um sistema corrigidos a partir da elaboração do gráfico de 

frontal, faz-se necessário discorrer sobre a dispersão e da equação da reta de correlação 

evolução desse sistema, enfatizando sua l i n e a r  d e  c a d a  T e r m o h i g r ô m e t r o ,  

repercussão nas condições do tempo na área desenvolvidos no programa Microsoft Oficce 

em estudo.Excel 2007. Já os dados de luminosidade foram 

A carta sinótica do CPTEC mostra que corrigidos de acordo com o desvio de cada 

no dia 18 (FIGURA 4) Minas Gerais Luxímetro em relação a seu desvio médio - ver 

encontrava-se sob atuação do Anticiclone Danni-Oliveira (2002).

Semif ixo do Atlânt ico Sul ,  também Para representar e discutir os valores 

denominado Alta Subtropical do Atlântico Sul registrados em campo foram confeccionados 

– ASAS. Esse sistema propiciou condições de transetos utilizando-se do software Surfer for 

estabilidade atmosférica ao longo do perfil Windows® v. 10, valando-se da krigagem 

Ponte Nova - Ubá, com poucos ventos, nuvens ordinária como método de interpolação. Nos 

e presença de brilho solar. No dia 19 de agosto a transetos, Ponte Nova, Teixeiras, Viçosa, 

carta sinótica ilustra uma Frente Fria Visconde do Rio Branco e Ubá são 

posicionada no Sul do Brasil que avança em representados por um único ponto de 

direção as baixas latitudes. mensuração, resultante da média da leitura das 

FIGURA 3 - Termohigrômetros dentro do abrigo da Estação Meteorológica da Universidade Federal de Viçosa 
e Luxímetros colocados no solo, expostos ao tempo, para aferição.
Fotografado por Rafael de Souza Alves, janeiro de 2011.
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No primeiro dia de medição em campo, Minas Gerais, permanecendo estacionada e 

20 de agosto, a Frente Fria chega atingir o sul do abrangendo, sobretudo, a mesorregião do 

estado do Rio de Janeiro e a porção interiorana Triângulo Mineiro, do Sul/Sudoeste de Minas 

do estado de São Paulo, onde é ondulado por e da Zona da Mata Mineira. 

um ramo quente (FIGURA 5). Entretanto, Cabe destacar, que entre o dia 20, que 

Minas Gerais continuou sob influência do predominou o ASAS e no dia 21 o Sistema Polar 

Anticiclone Semifixo do Atlântico Sul, Atlântico (SPA). Esclareço que embora as 

propiciando a área em estudo estabilidade cartas não identifiquem o momento do 

atmosférica, com baixa nebulosidade, ventos aquecimento pré-frontal, o mesmo ocorreu na 

moderados e presença de radiação solar. madrugada do dia 20 para 21, ou seja, após as 

No segundo dia de medição em campo, 21 horas do dia 20 e antes da media das 9 horas 

21 de agosto, a carta sinótica mostra que a do dia 21, não sendo então possível verificar o 

Frente Fria se deslocou para norte chegando a comportamento termohigrométrico em 
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FIGURA 4 - Cartas Sinóticas do CPTEC, das 12 horas, referentes aos dias 18 e 19 de agosto de 2011.

                   

FIGURA 5 - Cartas Sinóticas do CPTEC, das 12 horas, referentes aos dias 20 e 21 de agosto de 2011.
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situação de tempo instável. houve queda de temperatura ao longo de todo 

perfil, comparado ao dia anterior. Nesse 

ANÁLISE DO COMPORTAMENTO DOS cenário, Ponte Nova se destacou por 

PARÂMETROS CLIMÁTICOS apresentar os maiores valores, no período da 

O transeto de temperatura do ar tarde, entre 12 e 15 horas. Teixeiras, Viçosa, 

(FIGURA 6) mostra que no dia 20 as cidades Visconde do Rio Branco e Ubá, embora 

localizadas no planalto, Teixeiras e Viçosa, possuam respectivas particularidades quanto 

apresentaram menores temperaturas em ao sítio, tamanho e fluxo das cidades, 

relação às demais, sobretudo no período da proporcionaram dados de temperatura 

manhã e noite. Embora as duas cidades tenham semelhantes praticamente em todos horários, 

obtidos valores semelhantes,  Viçosa sendo que apenas às 12 horas Teixeiras e Ubá se 

ev idenc iou  temperaturas  levemente  aqueceram levemente em relação à Viçosa e 

superiores às de Teixeiras entre 12 e 15 horas. Visconde do Rio Branco. 

Visconde do Rio Branco e Ubá, situadas na A maior diferença de temperatura 

planície e envolvidas pelo “Golfão de Ubá”, registrada ao longo do perfil no dia 20 foi de 

registraram as maiores temperaturas ao longo 5,1°C, às 21 horas, entre Teixeiras (21,1°C) e 

do perfil em todos horários de registros Ubá (26,2°C). No dia 21, a maior diferença foi 

climatológicos, principalmente Ubá, cujos de 7,9°C, às 9 horas, entre Ponte Nova (26,3°C) 

valores se sobressaíram aos de Visconde do Rio e Visconde do Rio Branco (18,4°C). 

Branco. Já Ponte Nova, estabelecida em cotas A umidade relativa do ar (U.R.) no dia 20 

altimétricas intermediárias ao planalto e a foi superior nas cidades de planalto, Teixeiras e 

planície, demonstraram temperaturas Viçosa, na maioria dos horários de registro. Os 

superiores as de Teixeiras e Viçosa, e inferiores menores valores foram coletados em Visconde 

as de Visconde do Rio Branco e Ubá. do Rio Branco e Ubá, sobretudo nessa última, 

No dia 21 as isotermas mostram que que às 15 horas marcou 37,5%, o menor valor 
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Alt. (m)

Escarpa de São
Geraldo

PERFIL TOPOGRÁFICO AO LONGO DO TRAJETO
PONTE NOVA - UBÁ

1

1 Ponte Nova (481m); 2 Teixeiras (657m); 3 Viçosa (642m); 4 Visc. Rio Branco (345m); 5 Ubá (350m)

Ponte Nova ViçosaTeixeiras Ubá

9:00

12:00

15:00

18:00

21:00

12:00

15:00

18:00

21:00
T (°C)

20 ago. 2011

21 ago. 2011

Horas

FIGURA 6 - Transeto de temperatura do ar ao longo do perfil Ponte Nova – Ubá entre os dias 20 e 21 de agosto de 2011.
Elaborado por Rafael de Souza Alves.
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registrado em ambos os dias de mensuração O transeto de nebulosidade (FIGURA 8) 

(FIGURA 7). Ponte Nova apresentou valores demonstra que no dia 20, das 9 às 18 horas, 

intermediários aos de Teixeiras–Viçosa e entre Teixeiras a Ubá, o céu ficou limpo, 

Visconde do Rio Branco-Ubá, tal como somente a partir das 18 horas que foram 

ocorrido com a temperatura. No dia 21, ao registrados a presença de algumas delas em 

longo de toda área de estudo, a U.R. atingiu Teixeiras, Viçosa e Ubá. Os maiores valores 

valores superiores aos registrados no dia 20. registrados foram entre Ponte Nova e 

Como esperado, Ponte Nova obteve dados Teixeiras. Porém, das 9 às 18 horas a 

inferiores ao das outras cidades em todos nebulosidade não ocupava metade da abóboda 

horários. Nas cinco cidades a U.R. aumentou celeste. A cobertura do céu alcançou valores 

progressivamente a partir das 15 horas, ao expressivos somente às 21 horas, exceto em 

p a s s o  q u e  a  t e m p e r a t u r a  d e c l i n o u  Visconde do Rio Branco e Ubá. No dia 21 a 

sucessivamente. nebulosidade foi elevada em toda área de 

Somente Viçosa e Visconde do Rio estudo (FIGURA 8), o que veio repercutir na 

Branco apresentaram ligeira queda de U.R. das luminosidade (FIGURA 9). Em Ponte Nova a 

18 para as 21 horas. O maior valor de U.R. cobertura do céu aumentou gradativamente 

registrado em ambos os dias de trabalho de das 9 às 21 horas. Teixeiras, Viçosa, Visconde 

campo foi em Ubá (93,5%), às 21 horas do dia do Rio Branco e Ubá apresentaram valores 

21, no entanto, não houve precipitação ao máximos de nebulosidade (8/8) por todo dia.

longo de todo o perfil, em nenhum dos dias de Nuvens do tipo Cirrus e Cirrocumulus, 

registro. Comparando-se as figuras 6 e 7, nota- pertencentes à família das nuvens altas, foram 

se que a U.R. tende apresentar relação inversa à predominantes no dia 20, e do tipo Stratus e 

temperatura, pois os dias e locais mais quentes Stratocumulus, pertencentes à família das 

demonstram menores valores de umidade nuvens das baixas, foram predominantes no 

relativa do ar. dia 21. 
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FIGURA 7 - Transeto e Umidade Relativa ao longo do perfil Ponte Nova – Ubá entre dias 20 e 21 de agosto de 2011.
Elaborado por Rafael de Souza Alves.
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Embora a nebulosidade tenha sido de Ubá”. Tal constatação sugere que outro fator 

semelhante entre o percurso Teixeiras - Ubá no além da obstrução celeste interfere na 

dia 20, a luminosidade foi maior nas cidades incidência de luz solar, como a altitude.

situadas nas maiores cotas altimétrica, como A nebulosidade por atuar como barreira 

Viçosa, no período da manhã e tarde (FIGURA à penetração da luz solar, observa-se no dia 21 

9). Ponte Nova, mesmo apresentando maior redução significativa dos valores de 

obstrução à radiação de onda curta decorrente luminosidade registrados em campo, 

da nebulosidade, apresentou luminosidade sobretudo quando comparados ao dia 20. No 

superior a das cidades circunscritas ao “Golfão dia 21 Visconde do Rio Branco e Ubá receberam 
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FIGURA 8 - Transeto de Nebulosidade (em oitavos) ao longo do perfil Ponte Nova – Ubá entre  dias 20 e 21 de 
agosto de 2011.
Elaborado por Rafael de Souza Alves.
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FIGURA 9 - Transeto de Luminosidade ao longo do perfil Ponte Nova – Ubá entre  dias 20 e 21 de agosto de 2011.
Elaborado por Rafael de Souza Alves.
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a menor quantidade radiação solar. Em Ponte segundo dia de medição demonstrou eliminar 

Nova a luminosidade sofreu poucas variações as singularidades locais do sítio urbano 

das 9 às 18 horas. Em Teixeiras e Viçosa o existentes, sobretudo, de Teixeiras à Ubá. Os 

comportamento da luminosidade foi transetos de temperatura, umidade relativa do 

semelhante, com valores mais elevados ar e nebulosidade insinuam haver tendência a 

durante a tarde. Assim como no dia 20, Viçosa homogeneização dos dados climatológicos na 

registrou o maior índice dentre as cinco região, quando da atuação de um sistema 

cidades, por volta das 12 horas. atmosférica de larga escala. A diferença de 

temperatura de 7,9 °C verificada no dia 21 de 

CONSIDERAÇÕES FINAIS agosto entre Ponte Nova e Visconde do Rio 

O comportamento dos atributos Branco não pode ser considerada uma 

climáticos mensurados em campo no primeiro expressão do sítio, pois nada impede que ela 

dia de medição, ao longo de todo perfil possa ter sido provocada pela atuação da 

analisado, apresentou ser condicionado pelas Frente Estacionária. Sendo assim, novas 

características do sítio urbano. Pois as cidades medições em campo devem ser realizadas para 

localizadas em cotas altimétricas superiores melhor compreender a relação entre clima e 

obtiveram menores temperaturas, maiores sítio ao longo do perfil Ponte Nova – Ubá, 

valores de luminosidade e taxa de umidade considerando-se a atuação dos distintos 

relativa do ar. Enquanto que as cidades sistemas atmosféricos atuantes na região.

localizadas em cotas altimétricas inferiores 

apresentaram temperaturas mais elevadas, NOTAS
imenores valores de luminosidade e umidade  Os autores agradecem ao Conselho Nacional 

relativa do ar. de Desenvolvimento Científico e Tecnológico 

Considera-se que a temperatura do ar (CNPq) pela concessão da Bolsa de Iniciação 

decresça 0,6 °C a cada 100 metros de altitude Científica ao acadêmico Rafael de Souza Alves, 

(FRITZSONS et. al. 2008). A variação durante o período de execução da pesquisa; a 

altimétrica de aproximadamente 300 m entre o Fundação Arthur Bernardes (FUNARBE) 

Planalto de Viçosa e a planície onde se através do Programa de bolsas de qualidade 

localizam Visconde do Rio Branco e Ubá, não em pesquisa de excelência para jovens 

justifica a diferença de 5,1 °C encontrada entre docentes pesquisadores (FUNARPEX) edital 

Teixeiras e Ubá no dia 20 de agosto. Baseado na 2011/2012, que patrocina o projeto: A 

relação temperatura/altitude, o desnível Importância do sítio no caráter climático nas 

cidades localizadas na Zona da Mata Mineira, altimétrica entre as duas localidades 

registrado sob o número de registro-SISPPG-proporcionaria uma diferença com cerca de 

UFV: 10708259328; aos acadêmicos: Carla de 1,8°C. Esse fato sugere que a característica do 

Souza Rocha, Ana Carolina Santos e Silva, sítio urbano e a presença do “Golfão de Ubá” 

Victor Carneiro, Vitor Justes e Diego Ingran possam estar desencadeando temperaturas 

Lopes  membros  do Laboratór io  de  mais elevadas, tanto em Visconde do Rio 

Biogeografia e Climatologia (BIOCLIMA), que Branco quanto em Ubá, a final, as duas 

nos auxiliaram na realização dos experimentos apresentaram valores semelhantes.

de campo, no inverno de 2011.A atuação da Frente Estacionária no 
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